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M E N S A G E M  D A S  P R O F E S S O R A S  V I S I T A N T E S

Uma Sociedade de 
Mulheres Santas

Estude este material e, conforme julgar conveniente, 
discuta-o com as irmãs que você visitar. Use as pergun-
tas para ajudar no fortalecimento das irmãs e para 
fazer com que a Sociedade de Socorro seja parte ativa 
de sua própria vida.

O que Posso 
Fazer?
1. Como estou 
ajudando as irmãs 
sob minha res-
ponsabilidade a 
cultivar e atingir 
“metas elevadas”?

2. O que estou 
fazendo para 
tornar minha vida 
“especial, virtuosa 
e santa”?

Acesse www​.relief 
society​.LDS​.org para 
mais informações.

Eliza R. Snow, segunda presidente geral da Socie-
dade de Socorro, ensinou: “O Apóstolo Paulo 

falou no passado de mulheres santas. É dever de 
cada uma de nós ser uma mulher santa. Teremos 
metas elevadas se formos mulheres santas. Senti-
remos que fomos chamadas para cumprir missões 
importantes. Nenhuma de nós está isenta delas. 
Nenhuma irmã está isolada nem tem uma área de 
atuação limitada a ponto de não poder contribuir 
em muito para o estabelecimento do reino de Deus 
na Terra”. 1

Irmãs, não estamos isoladas nem temos uma 
área de atuação limitada. Ao aceitarmos o dom da 
atividade na Sociedade de Socorro, tornamo-nos 
parte do que o Profeta Joseph Smith descreveu 
como uma sociedade “separada dos males do 
mundo — especial, virtuosa e santa”.2

Esta sociedade ajuda-nos a fortalecer nossa fé 
e a crescer espiritualmente dando-nos oportu-
nidades de liderança, serviço e ensino. Ao ser-
virmos, nossa vida ganha uma nova dimensão. 
Progredimos espiritualmente e nossa sensação 
de pertencer a algo grandioso aumenta, bem 
como nossa consciência de quem somos e do 
valor individual que temos. Damo-nos conta de 
que, em última análise, o propósito do plano do 
evangelho é dar-nos a oportunidade de alcançar 
plenamente nosso potencial.

A Sociedade de Socorro ajuda a preparar-nos 
para receber as bênçãos do templo, honrar os con-
vênios que assumimos e envolver-nos na causa de 
Sião. A Sociedade de Socorro ajuda-nos a aumentar 
nossa fé e retidão pessoal, a fortalecer a família e a 
estender a mão para ajudar os necessitados.

O trabalho da Sociedade de Socorro é sagrado, 
e ao realizarmos trabalho sagrado criamos santi-
dade em nós.

Silvia H. Allred, primeira conselheira na presidência 
geral da Sociedade de Socorro.

Fé • Família • Auxílio

De Nossa História
Ao falar para a Sociedade de Socorro 

Feminina de Nauvoo, o Profeta Joseph Smith 
destacou a santidade, explicando que, ao 
tornarem-se puras e santas, as irmãs exerceriam 
uma influência marcante no mundo. Explicou: 
“Mansidão, amor, pureza — essas são as coisas 
que devem magnificá-las. (…) Esta Sociedade 
(…) terá o poder de comandar rainhas em seu 
meio. (…) Os reis e as rainhas do mundo virão 
a Sião prestar-lhes homenagem”. As irmãs da 
Sociedade de Socorro fiéis a seus convênios 
inspiram respeito não só de pessoas nobres, 
mas “se viverem à altura de seus privilégios”, 
prometeu-lhes Joseph, “não se poderá impedir 
que os anjos lhes façam companhia”.3

Ao participarem do trabalho de servir e 
salvar o próximo, as irmãs santificam-se pes-
soalmente. Lucy Mack Smith, a mãe do Profeta, 
falou sobre o que a Sociedade de Socorro 
poderia realizar de bom: “Devemos ter carinho 
entre nós, cuidar umas das outras, consolar-nos 
mutuamente e adquirir conhecimento, a fim de 
estarmos juntas de novo no céu”. 4
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Das Escrituras
Êxodo 19:5; Salmos 24:3–4; I Tessalonicenses 

4:7; Tito 2:3–4; Doutrina e Convênios 38:24; 46:33; 
82:14; 87:8; Moisés 7:18
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